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  Pra Alexandre amor




  Alexandre irmão




  Pri irmã




  Ingrid mãe




  e tia Susi.




  Pros Môs




  Tati Rodello




  Guga Cutelo




  ...




  ...




  ...




  ...




  Pra Serena, mãe Edenis e Ró.




  Obrigada, Clara Averbuck e Xico Sá, pelos conselhos a jato.




  Marina Lima e Gregório Duvivier!




  Editora Rocco e Mariana Rolier, pelo convite emocionante!




  Gustavo Ranieri e Revista da Cultura, pela instiga...




  A Peleja do Prefácio




  A tentação do trocadilho rasteiro é quase irresistível, sandalinha no verão...




  Principalmente prefácio próprio.




  Não sei se eu digo... prefácio é difícil.




  Mas aqui está ele pra quem gosta.




  Quem, como eu, não gosta, pule sem dó!




  Vou só me apresentar.




  Um cara que tinha um fanzine que, desculpa, não lembro qual, há muitos anos, em Olinda, na frente dos correios, me perguntou




  - Por que Karina Blue?




  - É nome de chacrete, eu gosto. Pode pronunciar “Bur”, vovô me dá licença.




  E assim tem sido.




  Esse aqui é um primeiro livro.




  Quando era pequena lia muito, depois parou.




  Ficava no pódio de Cirandas de Livros da escola, aquela situação confortável com a sociedade. Depois passou.




  Sofria com isso de ter passado, comprava os livros e não lia, ficavam ali enfeitando, as visitas achando bonito eles na estante.




  Mas aí eu, que não tinha medo de avião antes, passei a ter depois. E um tempo depois ainda, me pegava feliz de pegar um avião, porque lá em cima não tem internet e posso ler em paz.




  Tem voo que tem, tá certo, mas ainda não peguei desses. Ô glória!




  Então voltei a ler, assim, do medo de avião, que me sacudiu de novo nas turbulências livreiras.




  Obrigada, força aérea!




  Não a militar, a dos ares mesmo.




  A militar de jeito nenhum, mas aí já é outro livro.




  Nessas páginas que vão começar logo mais tem umas coisas diversas, coisas que, a princípio, não são músicas, mas depois de começado o samba, que elas virem o que quiserem, ou fiquem quietas aqui, esperando algum suspiro de alguém que passe por elas.




  Tem uma só que já era música, mas quis que morasse aqui mesmo assim. “Falta de Sorte”. Está no disco Vou Voltar Andando, da Comadre Fulozinha.




  As outras páginas têm sortimentos variados, cheiros azedos, gostinho doce e mais ou menos.




  Não tem isso de tema.




  Tema é qualquer coisa que respira ou que, quando vê, suspira.




  Isso de tema não vale tirar por ele, muito menos eu tentar explicar qualquer coisa do que acontece entre ele, meu olho, minha mão e o que aparece nesse livro pra você.




  Você.




  Falo com a parede enquanto escrevo isso, mas deve estar fazendo algum sentido no momento em que lê.




  Espero.




  Algumas coisas que estão aqui nasceram a partir de uns textos publicados na minha coluna na Revista da Cultura, mas modificados, porque é estranhíssimo ler suas próprias coisas e ainda mais tempos depois.




  Só é menos estranho do que ouvir a própria voz em músicas...




  O resto, que é quase o livro todo, é de agora now, mês passado e esse mês, do ponto de vista daqui de onde escrevo.




  E aí parti pra heresia geral, sopinha de letras, até virar livro.




  Algumas cartas, recados, bilhetes falseados, mixados, esticados, encolhidos e costurados com as coisas que nasceram aqui mesmo, no festejo, na guerra, na saudade, no desperdiçar de rimas.




  Acabou o prefácio.




  Toca ler esse livrete que eu não canto gabinete, não sou cantor pra ninguém!




  [image: ]




  [image: ]




  Ano-Novo




  Era um palavrão atrás do outro, graças a deus!




  Se ficasse entupida, como ia conseguir revidar, se mexer, movimentar a planície inteira de agonia das suas emoções sempre as mesmas e aquela sensação congelante que todo dia acordava com ela?




  Aguava as plantas de mau humor, depois bom humor com as plantas bonitas.




  É cara dela isso.




  Toma banho economizando água quando tem alguém. Quando não tem ninguém, gasta logo a água toda do poço. Enxágua bem muito.




  Era dia de ano-novo, então tudo o que tinha a fazer era esperar hora passar. Quando menos esperasse já seria dia seguinte, novos fluidos, pelo menos para os outros e findaria a histeria.




  Faltava muito ainda, eram oito e meia da manhã, não é possível.




  Já lavou roupa devagar, pratos na preguiça costumeira, só faltava fazer almoço, mas almoçar também já era demais.




  Almoçar não estava nos costumes do lar.




  Era café da manhã três vezes por dia ou um pouquinho mais, às vezes. Uma cachaça aqui e ali, nada demais, só uma equalização mesmo.




  Ao almoço, pois.




  Almoçado.




  Duas da tarde, chega a Páscoa mas não chega o dia primeiro, avemaria!




  O povo passa sacola pra cima, sacola pra baixo, caras de peso além do que aguentam, é um dia especial, é um dia como nenhum outro, um dia em que se come muito mais, se bebe muito mais, se abraça muito mais e se fica acordado até de manhã pra comer frutas.




  Não compreende.




  Resolveu ir ali rezar, nunca mais tinha feito isso.




  Se fizer efeito conseguirá que anoiteça logo, pra amanhecer mais rápido ainda.




  Já é pôr do sol e nem parece.




  Em São Paulo no verão demora demais pra ficar de noite.




  Mas por outro lado é bom porque, quando vê, já é bem tarde.




  Não existe mentira maior que essa, mas tudo bem.




  Principalmente no último dia do ano.




  Tá parecendo último dia da vida das pessoas. Sinceramente, minha gente, não tem novela hoje?!




  Ir pro cinema foi a próxima decisão, vai que dorme na sessão, que beleza (feito da outra vez...). Ficaria lá umas seis horas seguidas, no friozinho e, quando visse, era hora do shopping fechar e o moço acordaria ela.




  Odeia shopping. Sair do cinema e estar num shopping aceso e ativo.




  Tão melhor sair por rua, de preferência escura, depois de filme.




  Mas ela tentou o plano. Não deu certo.




  Não dormiu, mas o filme era ruim. Talvez até por isso, porque, com a sorte que tinha, só dormiria se o filme fosse bom.




  Saiu de oito horas da noite.




  Que esse povo tanto faz na rua, pelo amor de deus! Tudo engarrafado, rush sufocante e não são dezoito horas de um dia de semana, são oito de um feriado!




  Vai então andando pra casa.




  A melhor ideia do dia.




  Pensou ela nas coisas passadas, no que aconteceria no futuro, comprou um bolo barato, pra comer com café em casa.
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